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Atelier 3 – Préservation et valorisation de la 
biodiversité 

 
 
Mots clés :  
Biodiversité ordinaire, appauvrissement, gestion, espèces et espaces remarquables, espaces et 
espèces protégés, espèces endémiques, habitats naturels, milieux secs, milieux humides et 
aquatiques, milieux forestiers, indicateurs, maillage, corridor biologique, sols, sous-sol, 
désertification, déprise agricole, observation, connaissances, patrimoine biologique et génétique, 
paysages … 
 
Axes de réflexions : 

• Adaptation au changement climatique 
• Connaissance pour mieux caractériser, suivre et évaluer les évolutions de la biodiversité 
• Gestion de la biodiversité ordinaire (Milieux secs et humides) 
• Préservation et valorisation des espaces et des espèces remarquables 
• Changement des comportements/Sensibilisation 

 
Renvoi au PO SUDOE 2007-2013: 
Axe 2 - Renforcement de la protection et de la conservation durable de l’environnement et du 
milieu naturel du SUDOE 

Objectif 4 : Préserver, conserver et améliorer la valeur patrimoniale des espaces et des 
ressources naturelles. 

 
 
Eléments de contexte européen :  
Á La convention européenne du paysage (Conseil de l’Europe) 
 
Á Communication de la Commission, du 4 février 1998, concernant une stratégie communautaire en 

faveur de la diversité biologique [COM(1998) 42 - Non publié au Journal officiel]. 
Á Communication de la Commission, du 21 décembre 2005, intitulée : « Stratégie thématique sur 

l'utilisation durable des ressources naturelles » [COM(2005) 670 - Non publiée au Journal officiel]. 
Á Communication de la Commission, du 22 mai 2006, intitulée : « Enrayer la diminution de la 

biodiversité à l'horizon 2010 et au-delà - Préserver les services écosystémiques pour le bien-être 
humain » [COM(2006) 216 final - Non publié au Journal officiel]. 
Á Communication de la Commission, du 22 septembre 2006, intitulée : « Stratégie thématique en 

faveur de la protection des sols » [COM(2006) 231 final - Non publié au Journal officiel]. 
 
Á Directive 79/409/CEE du Conseil, du 2 avril 1979, concernant la conservation des oiseaux 

sauvages. 
Á Décision 82/461/CEE du Conseil, du 24 juin 1982, concernant la conclusion de la convention sur la 

conservation des espèces migratrices appartenant à la faune sauvage (Convention de Bonn). 
Á Décision 82/72/CEE du Conseil, du 3 décembre 1981, concernant la conclusion de la convention 

relative à la conservation de la vie sauvage et du milieu naturel de l'Europe (Convention de 
Berne). 
Á Directive 92/43/CEE du Conseil, du 21 mai 1992, concernant la conservation des habitats naturels 

ainsi que de la faune et de la flore sauvages. 
Á Décision du Conseil 93/626/CEE, du 25 octobre 1993, concernant la conclusion de la Convention 

sur la diversité biologique. 

http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=COMfinal&an_doc=1998&nu_doc=42
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=COMfinal&an_doc=2005&nu_doc=670
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=COMfinal&an_doc=2006&nu_doc=216
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=COMfinal&an_doc=2006&nu_doc=231
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=Directive&an_doc=1979&nu_doc=409
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=Decision&an_doc=1982&nu_doc=461
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=Directive&an_doc=1992&nu_doc=43
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=Decision&an_doc=1993&nu_doc=626


Á Proposition de directive du Parlement européen et du Conseil, du 22 septembre 2006, définissant 
un cadre pour la protection des sols et modifiant la directive 2004/35/CE. 

 

Eléments de contextes nationaux :  
France 
Á Code de l’environnement - parties législative et réglementaire. 
Á Code de l’agriculture et de la forêt (LOA). 
Á Stratégie nationale pour la diversité  biologique (2004). 
Á Loi n° 93-24 du 8 janvier 1993 sur la protection et la mise en valeur des paysages. 
Á Loi n° 85-30 du 9 janvier 1985 relative au développement et à la protection de la montagne. 
Á Loi N°2000-1208, Solidarité et Renouvellement Urbain (SRU) dite Loi Gayssot du 13-12-00. 
Á Loi du 14 avril 2006 relative aux parcs nationaux et aux parcs naturels marins et aux parcs 

naturels régionaux. 
 
España 
Á Ley 5/2007, de 3 de abril, de la Red de Parques Nacionales. 
Á Ley 43/2003, de 21 de noviembre, de Montes. 
Á Ley 4/1989, de 27 de marzo, de Conservación de los Espacios Naturales y de la flora y Fauna 

Silvestres. 
Á Ley 41/1997, de 5 de noviembre, por la que se modifica la Ley 4/1989. 
Á Real Decreto 1193/1998, que modifica el RD 1997/1995, que establece medidas para contribuir a 

garantizar la biodiversidad mediante la conservación de los hábitats naturales y de la fauna y flora 
silvestres. 
Á Estrategia Española para la Conservación y el Uso Sostenible de la Diversidad Biológica. 
Á Estrategia Española de Desarrollo Sostenible. 
Á Proyecto de Ley del Patrimonio Natural y de la Biodiversidad (aprobado por el Consejo de 

Ministros el 8 de junio de 2007). 
Á Proyecto de Ley para el Desarrollo Sostenible del Medio Rural (aprobado por el Consejo de 

Ministros el 4 de octubre de 2007). 
 
Portugal 
Á DR n.º  28/1996, S I-B, de 25.10, Portaria nº 606/96 do MADRP, Altera o Regulamento do Programa 

de Desenvolvimento Florestal  
Á DR n.º  156/1996, S I-B, de 08.07,  Resolução 102/96 da PCM, Determina a integração de políticas 

sectoriais nas áreas protegidas, âmbito Lei de Bases do Ambiente  
Á DR n.º 190/1996, S I-A, de 17.08, Lei nº 33/96 Ass.República, Lei de Bases da Política Florestal 
Á DR n.º 197/1997, S I-A, de 27.08, Decreto-Lei nº 226/97, Transpõe para a ordem jurídica interna a 

Dir nº 92/43/CEE, conservação dos habitats naturais e da flora e fauna selvagens 
Á DR n.º 12 /98, S I-B 3º Spl, de 30.05, D. Rectificação nº 1-G/98 PCM, De ter sido rectificada a 

Portaria nº 199 / 98, do MADRP, que aprova o Regulamento de Aplicação  do Programa  
Desenvolvimento Florestal (publ. in: DR 71 / 98, de 25-3)  
Á DR n.º  86/1998, S I-A, de 13.04, D.legislartivo Regional 6/98/A, Estabelece normas sobre 

protecção, ordenamento egestão do património da RAA: património florestal regional 
Á DR n.º  82 /1999, S I-B, de 08.04, RCM nº 27/99, Adopta o Plano de Desenvolvimento Sustentável 

da Floresta Portuguesa  
Á DR n.º  133/99, S I-A, de 09.06, Decreto-Lei n.º 204/99, Regula processo de elaboração, 

aprovação, execução, alteração planos regionais ordenamento florestal (PROF) 
Á Resolução do Conselho de Ministros n.º 152/2001 da Presidência do Conselho de Ministros - Adopta 

a Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e da Biodiversidade - DR 236 SÉRIE I-B de 2001-
10-11, http://dre.pt/pdf1s/2001/10/236B00/64256451.pdf 
Á DR n.º 100/2003, S I-B, de 30.04, RCM n.º 64/2003 Aprova o Programa de Acção para o Sector 

Florestal  
Á DR n.º 266/2003, S I-B, de 17.11, RCM n.º 178/2003, Aprova as linhas orientadoras da reforma 

estrutural do sector florestal  
Á DR n.º 39/2004, S I-A, de 16.02, R Ass.República nº19/2004, Medidas prioritárias para a defesa de 

uma floresta sustentável  
Á Decreto n.º 15/2004 do Ministério dos Negócios Estrangeiros - Aprova a Convenção sobre Poluentes 

Orgânicos Persistentes, adoptada em Estocolmo em 22 de Maio de 2001 - DR 130 SÉRIE I-A de 
2004-06-03, http://dre.pt/pdf1s/2004/06/130A00/34513485.pdf 

http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=Directive&an_doc=2004&nu_doc=35
http://www.ecologie.gouv.fr/Code-de-l-environnement-parties.html
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=5&v03=instrumentos+de+gest%E3o+territorial&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/pdf1s/2001/10/236B00/64256451.pdf
http://dre.pt/pdf1s/2004/06/130A00/34513485.pdf


Á Decreto-Lei n.º 78/2004 do Ministério das Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente - 
Estabelece o regime da prevenção e controlo das emissões de poluentes para a atmosfera, fixando 
os princípios, objectivos e instrumentos apropriados à garantia da protecção do recurso natural ar, 
bem como as medidas, procedimentos e obrigações dos operadores das instalações abrangidas, 
com vista a evitar ou reduzir a níveis aceitáveis a poluição atmosférica originada nessas mesmas 
instalações - DR 80 SÉRIE I-A de 2004-04-03, http://dre.pt/pdf1s/2004/04/080A00/21362149.pdf 
Á DR n.º 35/2005, S I-B, de 18.02 ,Portaria n.º 197/2005, Altera Port n.º 679/2004, 19.07, que 

aprova o Regulamento de Gestão do Fundo Florestal Permanente 
Á DR n.º 39/2005, S I-A, de 24.02, Decreto-Lei n.º 49/2005, Primeira alteração ao D-Lei n.º 140/99, 

(...) conservação das aves selvagens (directiva aves) e preservação dos habitats naturais e da 
fauna e da flora selvagens (directiva habitats), (....)   
Á DR n.º 136/2005, S I-A, de 18.07, Decreto-Lei n.º 117/2005, Quinta alteração ao Decreto-Lei n.º 

19/93, que estabelece normas da Rede Nacional de Áreas Protegidas 
Á DR n.º 150/2005, S I-A, de 05.08, Decreto-Lei n.º 127/2005, Estabelece o regime de criação de 

zonas de intervenção florestal (ZIF), bem como os princípios reguladores da  da sua constituição, 
funcionamento e extinção 
Á Decreto-Lei n.º 49/2005 do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território - Primeira 

alteração ao Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, que procedeu à transposição para a ordem 
jurídica interna da Directiva n.º 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de Abril, relativa à conservação 
das aves selvagens (directiva aves) e da Directiva n.º 92/43/CEE, do Conselho, de 21 de Maio, 
relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e da flora selvagens (directiva habitats) - 
DR 39 SÉRIE I-A de 2005-02-24, http://dre.pt/pdf1s/2005/02/039A00/16701708.pdf 
Á Decreto-Lei n.º 85/2005 do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território - Estabelece o 

regime legal da incineração e co-incineração de resíduos, transpondo para a ordem jurídica 
interna a Directiva n.º 2000/76/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 4 de Dezembro - DR 
82 SÉRIE I-A de 2005-04-28, http://dre.pt/pdf1s/2005/04/082A00/32143235.pdf 
Á Decreto-Lei n.º 112/2005 do Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas  

Altera o Decreto-Lei n.º 246/2000, de 29 de Setembro, que define o quadro legal da pesca dirigida 
a espécies marinhas, vegetais e animais com fins lúdicos em águas oceânicas, em águas interiores 
marítimas ou em águas interiores não marítimas sob jurisdição da autoridade marítima - DR 130 
SÉRIE I-A de 2005-07-08, http://dre.pt/pdf1s/2005/07/130A00/42054207.pdf 
Á DR n.º 179/2006, Série I, de 15.09, RCM n.º 114/2006, Aprova a Estratégia Nacional para as 

Florestas  
Á DR n.º 213/2006, Série I, de 06.11, D.Rectificação n.º 76/2006, De ter sido rectificado o Decreto-

Lei n.º 180/2006,  da quinta alteração ao Decreto-Lei n.º 93/90, (regime jurídico da Reserva 
Ecológica Nacional) 
Á DR n.º 219/2006, Série I, de 14.11, D.Rectificação n.º 77/2006, De ter sido rectificada a Resolução 

do Conselho de Ministros n.º 114/2006, que aprova a Estratégia Nacional para as Florestas 
Á Decreto-Lei n.º 27-A/2006 do Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do 

Desenvolvimento Regional  - Altera o Regulamento para a Notificação de Substâncias Químicas e 
para a Classificação, Embalagem e Rotulagem de Substâncias Perigosas, transpondo para a ordem 
jurídica nacional a Directiva n.º 2004/73/CE, da Comissão, de 29 de Abril - DR 30 SÉRIE I-A 1º 
SUPLEMENTO de 2006-02-10, http://dre.pt/pdf1s/2006/02/030A01/00020239.pdf 
Á Decreto-Lei n.º 62/2006 do Ministério da Economia e da Inovação  - Transpõe para a ordem 

jurídica nacional a Directiva n.º 2003/30/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 8 de Maio, 
relativa à promoção da utilização de biocombustíveis ou de outros combustíveis renováveis nos 
transportes - DR 57 SÉRIE I-A de 2006-03-21, http://dre.pt/pdf1s/2006/03/057A00/20502053.pdf 
Á Decreto-Lei n.º 66/2006 do Ministério da Economia e da Inovação  - Altera o Código dos Impostos 

Especiais de Consumo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 566/99, de 22 de Dezembro, consagrando 
isenção parcial e total do imposto sobre os produtos petrolíferos e energéticos (ISP) aos 
biocombustíveis, quando incorporados na gasolina e no gasóleo, utilizados nos transportes - DR 58 
SÉRIE I-A de 2006-03-22, http://dre.pt/pdf1s/2006/03/058A00/20792081.pdf 
Á Decreto-Lei n.º 225/2007 do Ministério da Economia e da Inovação - Concretiza um conjunto de 

medidas ligadas às energias renováveis previstas na estratégia nacional para a energia, 
estabelecida através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 169/2005, de 24 de Outubro -  - DR 
105 SÉRIE I de 2007-05-31 

 

http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=82&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/pdf1s/2004/04/080A00/21362149.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=108&v03=biodiversidade&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/cgi/eurlex.asp?ano=1979&id=379L0409
http://dre.pt/cgi/eurlex.asp?ano=1992&id=392L0043
http://dre.pt/pdf1s/2005/02/039A00/16701708.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=12&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/cgi/eurlex.asp?ano=2000&id=300L0076
http://dre.pt/pdf1s/2005/04/082A00/32143235.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=121&v03=biodiversidade&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/pdf1s/2005/07/130A00/42054207.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=3&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/cgi/eurlex.asp?ano=2004&id=304L0073
http://dre.pt/pdf1s/2006/02/030A01/00020239.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=7&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/cgi/eurlex.asp?ano=2003&id=303L0030
http://dre.pt/pdf1s/2006/03/057A00/20502053.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=57&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/pdf1s/2006/03/058A00/20792081.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=4&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar


 

Les acteurs potentiels dans le domaine de 
La protection et la valorisation de la biodiversité 

 
 
 
 
France 
Gestionnaires des espaces productifs : agriculteurs (chambres d’agriculture, ADASEA, coopératives, 
groupements et organisations professionnelles,…), forestiers (Office National des Forêts (ONF), 
Centre Régional de la Propriété Forestière (CRPF), Institut pour le Développement Forestier, …), 
pêcheurs, … 
Utilisateurs de l’espace : fédérations pêche et chasse, fédérations de loisirs de pleine nature 
Parcs naturels régionaux, Parcs nationaux, Réserves naturelles nationales et régionales 
Conservatoires Botaniques, conservatoires d’espèces (races et variétés, espèces sauvages,…) et 
d’espaces (Conservatoire Régional des Espaces Naturels (CREN) …), Conservatoires du Patrimoine 
Biologique Régional (CPBR), Bureau des Ressources Génétiques (BRG – lié à l'INRA et au Ministère de 
l'écologie) 
Associations de protection de la nature et de l’environnement 
Etat et services de l’Etat (Office National de l’Eau et des Milieux Aquatiques (ONEMA), Office 
National de la Chasse et de la Faune Sauvage ( ONCFS), Muséum national d’histoire naturelle …) 
Régions, Départements, Communautés de communes et d’agglomérations, Communes, Pays 
Etablissements de recherche et d’enseignement : Institut National de la Recherche Agronomique 
(INRA), Universités, enseignement agricole 
Agences Régionales pour l’environnement : ARPE en Midi-Pyrénées, APCEDE en Poitou-Charentes 
 
 
 
España 
Secrétariat Général pour le Territoire et la Biodiversité – Ministère de l’Environnement 
Fondation Biodiversidad – Ministère de l’Environnement 
Organisme autonome des Parcs Nationaux (Ministère de l’Environnement) 
Communautés autonomes. Consejerías compétentes en matière d’Environnement, développement 
rural, agriculture, forêts, etc.  
Communes 
Organisations non gouvernementales et associations 
Universités et centres de recherche 
Centres technologiques forestiers 
 
 
 
Portugal 
Ministério do Ambiente, http://www.maotdr.gov.pt 
Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade, http://www.icn.pt 
Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável 
Direcção-Geral dos Recursos Florestais – DGRF, http://www.dgrf.min-agricultura.pt/ 
Parques Naturais 
Liga para a Protecção da Natureza (LPN), http://www.lpn.pt/ 
Universidades 
Centros de Investigação 
Associação Nacional dos Municípios Portugueses, http://www.anmp.pt/ 
Câmaras Municipais 
Associações de Defesa do Ambiente 
Associações Florestais 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA), http://www.spea.pt/ 
Organizações não Governamentais 

http://www.maotdr.gov.pt/
http://www.icn.pt/
http://www.dgrf.min-agricultura.pt/
http://www.lpn.pt/
http://www.anmp.pt/
http://www.spea.pt/


 
 
 

Taller 3 – Preservación y valorización de la 
Biodiversidad 

 
 
Palabras clave 
Biodiversidad ordinaria, agotamiento, gestión, especies y espacios notables, espacios y especies 
protegidos, especies endémicas, hábitat natural, medios secos, medios húmedos y  acuáticos, 
medios forestales, indicadores, dispersión en rejilla, pasillo biológico, suelos, subsuelo, 
desertificación, depreciación agrícola, observación, conocimientos, patrimonio biológico y 
energético, paisajes… 
 
Ejes de reflexión 

• Adaptación al cambio climático 
• Conocimiento para caracterizar mejor, seguir y evaluar la evoluciones de la biodiversidad 
• Gestión de la biodiversidad ordinaria (medios secos y húmedos) 
• Preservación y valoración de los espacios y especies relevantes 
• Cambio de los comportamientos / sensibilización  

 
Véase el PO SUDOE 2007-2013  
Prioridad 2 : Mejora de la sostenibilidad para la proteccion y conservacion del medio ambiente y el 
entorno natural del SUDOE. 

Objetivo 4. Preservar, conservar y mejorar el valor patrimonial de los espacios y de los 
recursos naturales. 

 
 
 
Elementos de contexto europeo 
Á Comunicación de la Comisión del 4 de febrero de 1998 sobre una estrategia de la Comunidad 

Europea en materia de biodiversidad [COM(1998) 42 - No publicada en el DO]. 
Á Comunicación de la Comisión al Consejo, del 21 de diciembre de 2005: “Estrategia temática sobre 

el uso sostenible de los recursos naturales” [COM(2005) 670 - No publicada en el DO]. 
Á Comunicación de la Comisión del 22 de mayo de 2006: “Detener la pérdida de biodiversidad para 

2010 - y más adelante - Respaldar los servicios de los ecosistemas para el bienestar humano” 
[COM(2006) 216 final - No publicada en el DO]. 
Á Comunicación de la Comisión del 22 de septiembre de 2006/ “Estrategia temática para la 

protección del suelo” [COM(2006) 231 final - No publicada en el DO]. 
Á Directiva 79/409/CEE del Consejo, del 2 de abril de 1979, relativa a la conservación de las aves 

silvestres  
Á Decisión 82/461/CEE del Consejo, del 24 de junio de 1982, relativa a la celebración del Convenio 

sobre conservación de las especies migratorias de la fauna silvestre  (Convención de Bonn). 
Á Decisión 82/72/CEE del Consejo, del 3 de diciembre de 1981, referente a la celebración del 

Convenio relativo a la conservación de la vida silvestre y del medio natural de Europa (Convenio 
de Berna). 
Á Directiva 92/43/CEE del Consejo, del 21 de mayo de 1992, relativa a la conservación de los 

hábitats naturales y de la fauna y flora silvestres 
Á Decisión del Consejo 93/626/CEE, del 25 de octubre de 1993, relativa a la celebración del 

Convenio sobre la diversidad biológica 
Á Propuesta de Directiva del Parlamento Europeo y del Consejo, del 22 de septiembre de 2006, por 

la que se establece un marco para la protección del suelo y se modifica la Directiva 2004/35/CE. 

http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&type_doc=COMfinal&an_doc=1998&nu_doc=42&lg=es
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2005:0670:FIN:ES:HTML
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2006:0216:FIN:ES:HTML
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2006:0231:FIN:ES:HTML
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CELEX:31979L0409:ES:HTML
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CELEX:31982D0461:ES:HTML
http://europa.eu/scadplus/leg/es/lvb/l28050.htm
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CELEX:31992L0043:ES:HTML
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CELEX:31993D0626:ES:HTML
http://europa.eu/scadplus/leg/es/lvb/l28181.htm
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CELEX:32004L0035:ES:HTML


 
 
 
Elementos de contextos nacionales 
Francia 
Á Code de l’environnement - parties législative et réglementaire. 
Á Code de l’agriculture et de la forêt (LOA). 
Á Stratégie nationale pour la diversité  biologique (2004). 
Á Loi n° 93-24 du 8 janvier 1993 sur la protection et la mise en valeur des paysages. 
Á Loi n° 85-30 du 9 janvier 1985 relative au développement et à la protection de la montagne. 
Á Loi N°2000-1208, Solidarité et Renouvellement Urbain (SRU) dite Loi Gayssot du 13-12-00. 
Á Loi du 14 avril 2006 relative aux parcs nationaux et aux parcs naturels marins et aux parcs 

naturels régionaux. 
 
España 
Á Ley 5/2007, de 3 de abril, de la Red de Parques Nacionales. 
Á Ley 43/2003, de 21 de noviembre, de Montes. 
Á Ley 4/1989, de 27 de marzo, de Conservación de los Espacios Naturales y de la flora y Fauna 

Silvestres. 
Á Ley 41/1997, de 5 de noviembre, por la que se modifica la Ley 4/1989. 
Á Real Decreto 1193/1998, que modifica el RD 1997/1995, que establece medidas para contribuir a 

garantizar la biodiversidad mediante la conservación de los hábitats naturales y de la fauna y flora 
silvestres. 
Á Estrategia Española para la Conservación y el Uso Sostenible de la Diversidad Biológica. 
Á Estrategia Española de Desarrollo Sostenible. 
Á Proyecto de Ley del Patrimonio Natural y de la Biodiversidad (aprobado por el Consejo de 

Ministros el 8 de junio de 2007). 
Á Proyecto de Ley para el Desarrollo Sostenible del Medio Rural (aprobado por el Consejo de 

Ministros el 4 de octubre de 2007). 
 
Portugal 
Á DR n.º  28/1996, S I-B, de 25.10, Portaria nº 606/96 do MADRP, Altera o Regulamento do Programa 

de Desenvolvimento Florestal  
Á DR n.º  156/1996, S I-B, de 08.07,  Resolução 102/96 da PCM, Determina a integração de políticas 

sectoriais nas áreas protegidas, âmbito Lei de Bases do Ambiente  
Á DR n.º 190/1996, S I-A, de 17.08, Lei nº 33/96 Ass.República, Lei de Bases da Política Florestal 
Á DR n.º 197/1997, S I-A, de 27.08, Decreto-Lei nº 226/97, Transpõe para a ordem jurídica interna a 

Dir nº 92/43/CEE, conservação dos habitats naturais e da flora e fauna selvagens 
Á DR n.º 12 /98, S I-B 3º Spl, de 30.05, D. Rectificação nº 1-G/98 PCM, De ter sido rectificada a 

Portaria nº 199 / 98, do MADRP, que aprova o Regulamento de Aplicação  do Programa  
Desenvolvimento Florestal (publ. in: DR 71 / 98, de 25-3)  
Á DR n.º  86/1998, S I-A, de 13.04, D.legislartivo Regional 6/98/A, Estabelece normas sobre 

protecção, ordenamento egestão do património da RAA: património florestal regional 
Á DR n.º  82 /1999, S I-B, de 08.04, RCM nº 27/99, Adopta o Plano de Desenvolvimento Sustentável 

da Floresta Portuguesa  
Á DR n.º  133/99, S I-A, de 09.06, Decreto-Lei n.º 204/99, Regula processo de elaboração, 

aprovação, execução, alteração planos regionais ordenamento florestal (PROF) 
Á Resolução do Conselho de Ministros n.º 152/2001 da Presidência do Conselho de Ministros - Adopta 

a Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e da Biodiversidade - DR 236 SÉRIE I-B de 2001-
10-11, http://dre.pt/pdf1s/2001/10/236B00/64256451.pdf 
Á DR n.º 100/2003, S I-B, de 30.04, RCM n.º 64/2003 Aprova o Programa de Acção para o Sector 

Florestal  
Á DR n.º 266/2003, S I-B, de 17.11, RCM n.º 178/2003, Aprova as linhas orientadoras da reforma 

estrutural do sector florestal  
Á DR n.º 39/2004, S I-A, de 16.02, R Ass.República nº19/2004, Medidas prioritárias para a defesa de 

uma floresta sustentável  

http://www.ecologie.gouv.fr/Code-de-l-environnement-parties.html
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=5&v03=instrumentos+de+gest%E3o+territorial&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/pdf1s/2001/10/236B00/64256451.pdf


Á Decreto n.º 15/2004 do Ministério dos Negócios Estrangeiros - Aprova a Convenção sobre Poluentes 
Orgânicos Persistentes, adoptada em Estocolmo em 22 de Maio de 2001 - DR 130 SÉRIE I-A de 
2004-06-03, http://dre.pt/pdf1s/2004/06/130A00/34513485.pdf 
Á Decreto-Lei n.º 78/2004 do Ministério das Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente - 

Estabelece o regime da prevenção e controlo das emissões de poluentes para a atmosfera, fixando 
os princípios, objectivos e instrumentos apropriados à garantia da protecção do recurso natural ar, 
bem como as medidas, procedimentos e obrigações dos operadores das instalações abrangidas, 
com vista a evitar ou reduzir a níveis aceitáveis a poluição atmosférica originada nessas mesmas 
instalações - DR 80 SÉRIE I-A de 2004-04-03, http://dre.pt/pdf1s/2004/04/080A00/21362149.pdf 
Á DR n.º 35/2005, S I-B, de 18.02 ,Portaria n.º 197/2005, Altera Port n.º 679/2004, 19.07, que 

aprova o Regulamento de Gestão do Fundo Florestal Permanente 
Á DR n.º 39/2005, S I-A, de 24.02, Decreto-Lei n.º 49/2005, Primeira alteração ao D-Lei n.º 140/99, 

(...) conservação das aves selvagens (directiva aves) e preservação dos habitats naturais e da 
fauna e da flora selvagens (directiva habitats), (....)   
Á DR n.º 136/2005, S I-A, de 18.07, Decreto-Lei n.º 117/2005, Quinta alteração ao Decreto-Lei n.º 

19/93, que estabelece normas da Rede Nacional de Áreas Protegidas 
Á DR n.º 150/2005, S I-A, de 05.08, Decreto-Lei n.º 127/2005, Estabelece o regime de criação de 

zonas de intervenção florestal (ZIF), bem como os princípios reguladores da  da sua constituição, 
funcionamento e extinção 
Á Decreto-Lei n.º 49/2005 do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território - Primeira 

alteração ao Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, que procedeu à transposição para a ordem 
jurídica interna da Directiva n.º 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de Abril, relativa à conservação 
das aves selvagens (directiva aves) e da Directiva n.º 92/43/CEE, do Conselho, de 21 de Maio, 
relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e da flora selvagens (directiva habitats) - 
DR 39 SÉRIE I-A de 2005-02-24, http://dre.pt/pdf1s/2005/02/039A00/16701708.pdf 
Á Decreto-Lei n.º 85/2005 do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território - Estabelece o 

regime legal da incineração e co-incineração de resíduos, transpondo para a ordem jurídica 
interna a Directiva n.º 2000/76/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 4 de Dezembro - DR 
82 SÉRIE I-A de 2005-04-28, http://dre.pt/pdf1s/2005/04/082A00/32143235.pdf 
Á Decreto-Lei n.º 112/2005 do Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas  

Altera o Decreto-Lei n.º 246/2000, de 29 de Setembro, que define o quadro legal da pesca dirigida 
a espécies marinhas, vegetais e animais com fins lúdicos em águas oceânicas, em águas interiores 
marítimas ou em águas interiores não marítimas sob jurisdição da autoridade marítima - DR 130 
SÉRIE I-A de 2005-07-08, http://dre.pt/pdf1s/2005/07/130A00/42054207.pdf 
Á DR n.º 179/2006, Série I, de 15.09, RCM n.º 114/2006, Aprova a Estratégia Nacional para as 

Florestas  
Á DR n.º 213/2006, Série I, de 06.11, D.Rectificação n.º 76/2006, De ter sido rectificado o Decreto-

Lei n.º 180/2006,  da quinta alteração ao Decreto-Lei n.º 93/90, (regime jurídico da Reserva 
Ecológica Nacional) 
Á DR n.º 219/2006, Série I, de 14.11, D.Rectificação n.º 77/2006, De ter sido rectificada a Resolução 

do Conselho de Ministros n.º 114/2006, que aprova a Estratégia Nacional para as Florestas 
Á Decreto-Lei n.º 27-A/2006 do Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do 

Desenvolvimento Regional  - Altera o Regulamento para a Notificação de Substâncias Químicas e 
para a Classificação, Embalagem e Rotulagem de Substâncias Perigosas, transpondo para a ordem 
jurídica nacional a Directiva n.º 2004/73/CE, da Comissão, de 29 de Abril - DR 30 SÉRIE I-A 1º 
SUPLEMENTO de 2006-02-10, http://dre.pt/pdf1s/2006/02/030A01/00020239.pdf 
Á Decreto-Lei n.º 62/2006 do Ministério da Economia e da Inovação  - Transpõe para a ordem 

jurídica nacional a Directiva n.º 2003/30/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 8 de Maio, 
relativa à promoção da utilização de biocombustíveis ou de outros combustíveis renováveis nos 
transportes - DR 57 SÉRIE I-A de 2006-03-21, http://dre.pt/pdf1s/2006/03/057A00/20502053.pdf 
Á Decreto-Lei n.º 66/2006 do Ministério da Economia e da Inovação  - Altera o Código dos Impostos 

Especiais de Consumo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 566/99, de 22 de Dezembro, consagrando 
isenção parcial e total do imposto sobre os produtos petrolíferos e energéticos (ISP) aos 
biocombustíveis, quando incorporados na gasolina e no gasóleo, utilizados nos transportes - DR 58 
SÉRIE I-A de 2006-03-22, http://dre.pt/pdf1s/2006/03/058A00/20792081.pdf 
Á Decreto-Lei n.º 225/2007 do Ministério da Economia e da Inovação - Concretiza um conjunto de 

medidas ligadas às energias renováveis previstas na estratégia nacional para a energia, 
estabelecida através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 169/2005, de 24 de Outubro -  - DR 
105 SÉRIE I de 2007-05-31 

 

http://dre.pt/pdf1s/2004/06/130A00/34513485.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=82&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/pdf1s/2004/04/080A00/21362149.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=108&v03=biodiversidade&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/cgi/eurlex.asp?ano=1979&id=379L0409
http://dre.pt/cgi/eurlex.asp?ano=1992&id=392L0043
http://dre.pt/pdf1s/2005/02/039A00/16701708.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=12&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/cgi/eurlex.asp?ano=2000&id=300L0076
http://dre.pt/pdf1s/2005/04/082A00/32143235.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=121&v03=biodiversidade&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/pdf1s/2005/07/130A00/42054207.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=3&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/cgi/eurlex.asp?ano=2004&id=304L0073
http://dre.pt/pdf1s/2006/02/030A01/00020239.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=7&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/cgi/eurlex.asp?ano=2003&id=303L0030
http://dre.pt/pdf1s/2006/03/057A00/20502053.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=57&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/pdf1s/2006/03/058A00/20792081.pdf
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=4&v03=biomassa&sort=0&submit=Pesquisar


 

Los actores potenciales en el campo de  
Preservación y valorización de la Biodiversidad 

 
 
 
 
France 
Gestores de los espacios productivos : agricultores (camaras de agricultura, ADASEA, cooperativas, 
asociaciones y organizaciones profesionales,…), forestales (Office National des Forêts (ONF), Centre 
Régional de la Propriété Forestière (CRPF), Institut pour le Développement Forestier, …), cofradías 
de pescadores, … 
Usuarios del espacio: federaciones de pesca y caza, federaciones de ocio de naturaleza 
Parques naturales regionales, Parques nacionales, reservas naturales nacionales y regionales  
Conservatorios Botánicos, Conservatorios de Especies (razas y variedades, especies salvajes,…) y de 
Espacios (Conservatoire Régional des Espaces Naturels (CREN) …), Conservatoires du Patrimoine 
Biologique Régional (CPBR), Bureau des Ressources Génétiques (BRG – vinculado al INRA y al 
Ministerio de Ecología) 
Asociaciones de protección de la naturaleza y del medio ambiente  
Estado y servicios del Estado (Office National de l’Eau et des Milieux Aquatiques (ONEMA), Office 
National de la Chasse et de la Faune Sauvage (ONCFS), Muséum national d’histoire naturelle …) 
Regiones, Departamentos, Comarcas, Ayuntamientos, « Pays » 
Establecimientos de investigación y enseñanza: Institut National de la Recherche Agronomique 
(INRA), Universidades, enseñanza agricola 
Agencias regionales para el Medio Ambiente: ARPE en Midi-Pyrénées, APCEDE en Poitou-Charentes 
 
 
 
España 
Secretaría General para el Territorio y la Biodiversidad - Ministerio de Medio Ambiente. 
Fundación Biodiversidad – Ministerio de Medio Ambiente. 
Organismo Autónomo Parques Nacionales (Ministerio de Medio Ambiente) 
Comunidades Autónomas. Consejerías con competencias en materia de medio ambiente, desarrollo 
rural, agricultura, bosques, etc.  
Ayuntamientos. 
Organizaciones no gubernamentales y asociaciones.  
Universidades y Centros de investigación. 
Centros Tecnológicos forestales. 
 
 
 
Portugal 
Ministério do Ambiente, http://www.maotdr.gov.pt 
Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade, http://www.icn.pt 
Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável 
Direcção-Geral dos Recursos Florestais – DGRF, http://www.dgrf.min-agricultura.pt/ 
Parques Naturais 
Liga para a Protecção da Natureza (LPN), http://www.lpn.pt/ 
Universidades 
Centros de Investigação 
Associação Nacional dos Municípios Portugueses, http://www.anmp.pt/ 
Câmaras Municipais 
Associações de Defesa do Ambiente 
Associações Florestais 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA), http://www.spea.pt/ 
Organizações não Governamentais 
 

http://www.maotdr.gov.pt/
http://www.icn.pt/
http://www.dgrf.min-agricultura.pt/
http://www.lpn.pt/
http://www.anmp.pt/
http://www.spea.pt/


 
 
Atelier 3 – Preservação e valorização da biodiversidade 

 
Palavras chave 
Biodiversidade comum, empobrecimento, gestão, espécies e espaços relevantes, espaços e espécies 
protegidos, espécies endémicas, habitats naturais, meio seco, meios húmido e aquático, meio 
florestal, indicadores, malhagem, corredor biológico, solos, subsolo, desertificação, depreciação 
agrícola, observação, conhecimentos, património biológico e genético, paisagens... 
 
Eixos de reflexão 

• Adaptação às alterações climáticas 
• Conhecimento para melhor caracterizar, seguir e avaliar a evolução da biodiversidade 
• Gestão da biodiversidade “comum” (meios secos e húmidos) 
• Preservação e valorização dos espaços e das espécies relevantes  
• Alteração de comportamentos/Sensibilização 

 
Ver PO SUDOE 2007-2013  
Prioridade 2 : Melhoria da sustentabilidade para a protecção e conservação do  ambiente e 
envolvente natural do SUDOE 

Objectivo 4. Preservar, conservar e melhorar o valor patrimonial dos espaços e dos recursos 
naturais. 

 
 
Elementos de contexto europeu 
Á A Convenção Europeia da Paisagem (Conselho da Europa) 
 
Á Comunicação da Comissão, de 4 de Fevereiro de 1998, relativa a uma estratégia da Comunidade 

Europeia em matéria de diversidade biológica [COM(1998) 42 - Não publicada no Jornal Oficial]. 
Á Comunicação da Comissão, de 21 de Dezembro de 2005, titulada «Estratégia Temática sobre a 

Utilização Sustentável dos Recursos Naturais» [COM(2005) 670 - Não publicada no Jornal Oficial]. 
Á Comunicação da Comissão, de 22 de Maio de 2006, titulada “Travar a perda de biodiversidade até 

2010 - e mais além - Preservar os serviços ecossistémicos para o bem-estar humano” [COM(2006) 
216 final - Não publicada no Jornal Oficial]. 
Á Comunicação da Comissão, de 22 de Setembro de 2006, titulada: «Estratégia temática de 

protecção do solo» [COM(2006) 231 final - Não publicada no Jornal Oficial]. 
 
Á Directiva 79/409/CEE do Conselho, de 2 de Abril de 1979, relativa à conservação das aves 

selvagens. 
Á Decisão 82/461/CEE do Conselho, de 24 de Junho de 1982, relativa à conclusão da Convenção 

sobre a Conservação das Espécies Migratórias Pertencentes à Fauna Selvagem (Convention de 
Bona). 
Á Decisão 82/72/CEE do Conselho, de 3 de Dezembro de 1981, respeitante à conclusão da 

Convenção relativa à Conservação da Vida Selvagem e dos Habitats Naturais da Europa (Convenção 
de Berna). 
Á Directiva 92/43/CEE do Conselho, de 21 de Maio de 1992, relativa à preservação dos habitats 

naturais e da fauna e da flora selvagens. 
Á Decisão do Conselho 93/626/CEE de 25 de Outubro de 1993, relativa à celebração da Convenção 

sobre a diversidade biológica. 
Á Proposta de Directiva do Parlamento Europeu e do Conselho, de 22 de Setembro de 2006, que 

estabelece um quadro para a protecção do solo e altera a Directiva 2004/35/CE. 

 

http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=COMfinal&an_doc=1998&nu_doc=42
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=COMfinal&an_doc=2005&nu_doc=670
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=COMfinal&an_doc=2006&nu_doc=216
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=COMfinal&an_doc=2006&nu_doc=216
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=COMfinal&an_doc=2006&nu_doc=231
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=Directive&an_doc=1979&nu_doc=409
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=Decision&an_doc=1982&nu_doc=461
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=Directive&an_doc=1992&nu_doc=43
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=Decision&an_doc=1993&nu_doc=626
http://eur-lex.europa.eu/smartapi/cgi/sga_doc?smartapi!celexplus!prod!DocNumber&lg=fr&type_doc=Directive&an_doc=2004&nu_doc=35


 
Elementos de contexto nacional 
 
France 
Á Code de l’environnement - parties législative et réglementaire. 
Á Code de l’agriculture et de la forêt (LOA). 
Á Stratégie nationale pour la diversité  biologique (2004). 
Á Loi n° 93-24 du 8 janvier 1993 sur la protection et la mise en valeur des paysages. 
Á Loi n° 85-30 du 9 janvier 1985 relative au développement et à la protection de la montagne. 
Á Loi N°2000-1208, Solidarité et Renouvellement Urbain (SRU) dite Loi Gayssot du 13-12-00. 
Á Loi du 14 avril 2006 relative aux parcs nationaux et aux parcs naturels marins et aux parcs 

naturels régionaux. 
 
Espanha 
Á Ley 5/2007, de 3 de abril, de la Red de Parques Nacionales. 
Á Ley 43/2003, de 21 de noviembre, de Montes. 
Á Ley 4/1989, de 27 de marzo, de Conservación de los Espacios Naturales y de la flora y Fauna 

Silvestres. 
Á Ley 41/1997, de 5 de noviembre, por la que se modifica la Ley 4/1989. 
Á Real Decreto 1193/1998, que modifica el RD 1997/1995, que establece medidas para contribuir a 

garantizar la biodiversidad mediante la conservación de los hábitats naturales y de la fauna y flora 
silvestres. 
Á Estrategia Española para la Conservación y el Uso Sostenible de la Diversidad Biológica. 
Á Estrategia Española de Desarrollo Sostenible. 
Á Proyecto de Ley del Patrimonio Natural y de la Biodiversidad (aprobado por el Consejo de 

Ministros el 8 de junio de 2007). 
Á Proyecto de Ley para el Desarrollo Sostenible del Medio Rural (aprobado por el Consejo de 

Ministros el 4 de octubre de 2007). 
 
Portugal 
Á DR n.º 28/1996, S I-B, de 25.10, Portaria nº 606/96 do MADRP. Altera o Regulamento do Programa 

de Desenvolvimento Florestal.  
Á DR n.º 156/1996, S I-B, de 08.07, Resolução 102/96 da PCM, Determina a integração de políticas 

sectoriais nas áreas protegidas, âmbito Lei de Bases do Ambiente.  
Á DR n.º 190/1996, S I-A, de 17.08, Lei nº 33/96 Ass. República, Lei de Bases da Política Florestal. 
Á DR n.º 197/1997, S I-A, de 27.08, Decreto-Lei nº 226/97. Transpõe para a ordem jurídica interna a 

Dir. nº 92/43/CEE, conservação dos habitats naturais e da flora e fauna selvagens. 
Á DR n.º 12 /98, S I-B 3º Spl, de 30.05, D. Rectificação nº 1-G/98 PCM, de ter sido rectificada a 

Portaria nº 199 / 98, do MADRP, que aprova o Regulamento de Aplicação do Programa  
Desenvolvimento Florestal (publ. in: DR 71 / 98, de 25-3).  
Á DR n.º 86/1998, S I-A, de 13.04, D. Legislativo Regional 6/98/A. Estabelece normas sobre 

protecção, ordenamento e gestão do património da RAA: património florestal regional. 
Á DR n.º 82 /1999, S I-B, de 08.04, RCM nº 27/99. Adopta o Plano de Desenvolvimento Sustentável 

da Floresta Portuguesa. 
Á DR n.º 133/99, S I-A, de 09.06, Decreto-Lei n.º 204/99. Regula processo de elaboração, aprovação, 

execução e alteração de planos regionais de ordenamento florestal (PROF). 
Á Resolução do Conselho de Ministros n.º 152/2001 da Presidência do Conselho de Ministros - Adopta 

a Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e da Biodiversidade - DR 236 SÉRIE I-B de 2001-
10-11, http://dre.pt/pdf1s/2001/10/236B00/64256451.pdf. 
Á DR n.º 100/2003, S I-B, de 30.04, RCM n.º 64/2003 Aprova o Programa de Acção para o Sector 

Florestal.  
Á DR n.º 266/2003, S I-B, de 17.11, RCM n.º 178/2003 - Aprova as linhas orientadoras da reforma 

estrutural do sector florestal.  
Á DR n.º 39/2004, S I-A, de 16.02, R. Ass. República nº19/2004 - Medidas prioritárias para a defesa 

de uma floresta sustentável.  
Á Decreto n.º 15/2004 do Ministério dos Negócios Estrangeiros - Aprova a Convenção sobre Poluentes 

Orgânicos Persistentes, adoptada em Estocolmo em 22 de Maio de 2001 – Diário da República nº 
130 SÉRIE I-A de 2004-06-03, http://dre.pt/pdf1s/2004/06/130A00/34513485.pdf. 

http://www.ecologie.gouv.fr/Code-de-l-environnement-parties.html
http://dre.pt/cgi/dr1s.exe?t=id&cap=200-207&doc=5&v03=instrumentos+de+gest%E3o+territorial&sort=0&submit=Pesquisar
http://dre.pt/pdf1s/2001/10/236B00/64256451.pdf
http://dre.pt/pdf1s/2004/06/130A00/34513485.pdf


Á Decreto-Lei n.º 78/2004 do Ministério das Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente - 
Estabelece o regime da prevenção e controlo das emissões de poluentes para a atmosfera, fixando 
os princípios, objectivos e instrumentos apropriados à garantia da protecção dos recursos naturais 
do ar, bem como as medidas, procedimentos e obrigações dos operadores das instalações 
abrangidas, com vista a evitar ou reduzir a níveis aceitáveis a poluição atmosférica originada 
nessas mesmas instalações - DR 80 SÉRIE I-A de 2004-04-03, 
http://dre.pt/pdf1s/2004/04/080A00/21362149.pdf. 
Á DR n.º 35/2005, S I-B, de 18.02, Portaria n.º 197/2005, Altera a Port n.º 679/2004, 19.07, que 

aprova o Regulamento de Gestão do Fundo Florestal Permanente. 
Á DR n.º 39/2005, S I-A, de 24.02, Decreto-Lei n.º 49/2005. Primeira alteração ao D. Lei n.º 140/99, 

(...) conservação das aves selvagens (directiva aves) e preservação dos habitats naturais e da 
fauna e da flora selvagens (directiva habitats), (....).   
Á DR n.º 136/2005, S I-A, de 18.07, Decreto-Lei n.º 117/2005 - Quinta alteração ao Decreto-Lei n.º 

19/93, que estabelece normas da Rede Nacional de Áreas Protegidas. 
Á DR n.º 150/2005, S I-A, de 05.08, Decreto-Lei n.º 127/2005. Estabelece o regime de criação de 

zonas de intervenção florestal (ZIF), bem como os princípios reguladores da sua constituição, 
funcionamento e extinção. 
Á Decreto-Lei n.º 49/2005 do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território - Primeira 

alteração ao Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, que procedeu à transposição para a ordem 
jurídica interna da Directiva n.º 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de Abril, relativa à conservação 
das aves selvagens (directiva aves) e da Directiva n.º 92/43/CEE, do Conselho, de 21 de Maio, 
relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e da flora selvagens (directiva habitats) - 
DR 39 SÉRIE I-A de 2005-02-24, http://dre.pt/pdf1s/2005/02/039A00/16701708.pdf. 
Á Decreto-Lei n.º 85/2005 do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território - Estabelece o 

regime legal da incineração e co-incineração de resíduos, transpondo para a ordem jurídica 
interna a Directiva n.º 2000/76/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 4 de Dezembro - DR 
82 SÉRIE I-A de 2005-04-28, http://dre.pt/pdf1s/2005/04/082A00/32143235.pdf. 
Á Decreto-Lei n.º 112/2005 do Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas. 

Altera o Decreto-Lei n.º 246/2000, de 29 de Setembro, que define o quadro legal da pesca dirigida 
a espécies marinhas, vegetais e animais com fins lúdicos em águas oceânicas, em águas interiores 
marítimas ou em águas interiores não marítimas sob jurisdição da autoridade marítima - DR 130 
SÉRIE I-A de 2005-07-08, http://dre.pt/pdf1s/2005/07/130A00/42054207.pdf. 
Á DR n.º 179/2006, Série I, de 15.09, RCM n.º 114/2006, Aprova a Estratégia Nacional para as 

Florestas.  
Á DR n.º 213/2006, Série I, de 06.11, D. Rectificação n.º 76/2006. De ter sido rectificado o Decreto-

Lei n.º 180/2006, da quinta alteração ao Decreto-Lei n.º 93/90, (regime jurídico da Reserva 
Ecológica Nacional). 
Á DR n.º 219/2006, Série I, de 14.11, D. Rectificação n.º 77/2006. De ter sido rectificada a 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 114/2006, que aprova a Estratégia Nacional para as 
Florestas. 
Á Decreto-Lei n.º 27-A/2006 do Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do 

Desenvolvimento Regional - Altera o Regulamento para a Notificação de Substâncias Químicas e 
para a Classificação, Embalagem e Rotulagem de Substâncias Perigosas, transpondo para a ordem 
jurídica nacional a Directiva n.º 2004/73/CE, da Comissão, de 29 de Abril - DR 30 SÉRIE I-A 1º 
SUPLEMENTO de 2006-02-10, http://dre.pt/pdf1s/2006/02/030A01/00020239.pdf. 
Á Decreto-Lei n.º 62/2006 do Ministério da Economia e da Inovação - Transpõe para a ordem jurídica 

nacional a Directiva n.º 2003/30/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 8 de Maio, relativa 
à promoção da utilização de biocombustíveis ou de outros combustíveis renováveis nos transportes 
- DR 57 SÉRIE I-A de 2006-03-21, http://dre.pt/pdf1s/2006/03/057A00/20502053.pdf. 
Á Decreto-Lei n.º 66/2006 do Ministério da Economia e da Inovação - Altera o Código dos Impostos 

Especiais de Consumo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 566/99, de 22 de Dezembro, consagrando 
isenção parcial e total do imposto sobre os produtos petrolíferos e energéticos (ISP) aos 
biocombustíveis, quando incorporados na gasolina e no gasóleo, utilizados nos transportes - DR 58 
SÉRIE I-A de 2006-03-22, http://dre.pt/pdf1s/2006/03/058A00/20792081.pdf. 
Á Decreto-Lei n.º 225/2007 do Ministério da Economia e da Inovação - Concretiza um conjunto de 

medidas ligadas às energias renováveis previstas na estratégia nacional para a energia, 
estabelecida através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 169/2005, de 24 de Outubro - DR 
105 SÉRIE I de 2007-05-31. 
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Os potenciais actores no domínio da: 
Preservação e valorização da biodiversidade 

 
 
França 
Gestores de espaços produtivos: agricultores (câmaras de agricultura, ADASEA, cooperativas, 
agrupamentos e organizações profissionais,…), florestais (Office National des Forêts (ONF), Centre 
Régional de la Propriété Forestière (CRPF), Institut pour le Développement Forestier, …), 
pescadores, etc. 
Utilizadores do espaço: federações de caça e pesca; federações de lazer e de actividades ligadas à 
natureza. 
Parques naturais regionais, Parques nacionais, Reservas naturais nacionais e regionais. 
Conservatoires Botaniques, conservatoires d’espèces (races et variétés, espèces sauvages,…) et 
d’espaces (Conservatoire Régional des Espaces Naturels (CREN) …), Conservatoires du Patrimoine 
Biologique Régional (CPBR), Bureau des Ressources Génétiques (BRG – lié à l'INRA et au Ministère de 
l'écologie). 
Associações de protecção da natureza e do ambiente. 
Serviços do Estado (Office National de l’Eau et des Milieux Aquatiques (ONEMA), Office National de 
la Chasse et de la Faune Sauvage (ONCFS), Muséum national d’histoire naturelle …). 
Regiões, Départements, Communautés de communes et d’agglomérations, Communes, Pays. 
Etablissements de recherche et d’enseignement : Institut National de la Recherche Agronomique 
(INRA), Universités, enseignement agricole. 
Agences Régionales pour l’environnement : ARPE en Midi-Pyrénées, APCEDE en Poitou-Charentes. 
 
 
 
Espanha 
Secretaria Geral do Território e da Biodiversidade - Ministério do Ambiente. 
Fundação Biodiversidade – Ministério do Ambiente. 
Organismo Autónomo dos Parques Nacionais (Ministério do Ambiente). 
Comunidades Autónomas. Ministérios regionais com responsabilidades nas áreas de ambiente, 
desenvolvimento rural, agricultura, florestas, etc.  
Municípios. 
Organizações não governamentais e associações.  
Universidades e centros de investigação. 
Centros tecnológicos florestais. 
 
 
 
Portugal 
Ministério do Ambiente, http://www.maotdr.gov.pt 
Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade, http://www.icn.pt 
Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável 
Direcção-Geral dos Recursos Florestais – DGRF, http://www.dgrf.min-agricultura.pt/ 
Parques Naturais 
Liga para a Protecção da Natureza (LPN), http://www.lpn.pt/ 
Universidades 
Centros de Investigação 
Associação Nacional dos Municípios Portugueses, http://www.anmp.pt/ 
Câmaras Municipais 
Associações de Defesa do Ambiente 
Associações Florestais 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA), http://www.spea.pt/ 
Organizações não Governamentais 
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http://www.icn.pt/
http://www.dgrf.min-agricultura.pt/
http://www.lpn.pt/
http://www.anmp.pt/
http://www.spea.pt/

	Diapositive numéro 1
	3-1 fiches Atelier 3.pdf
	Mots clés : 
	Axes de réflexions :
	Renvoi au PO SUDOE 2007-2013:
	Eléments de contexte européen : 
	Eléments de contextes nationaux : 
	Palabras clave
	Ejes de reflexión
	Véase el PO SUDOE 2007-2013 
	Elementos de contexto europeo
	Elementos de contextos nacionales
	Palavras chave
	Eixos de reflexão
	Ver PO SUDOE 2007-2013 
	Elementos de contexto europeu
	Elementos de contexto nacional


